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EXPLORANDO NOVAS PERSPECTIVAS NA UTILIZAÇÃO DE JOGOS COMO MOTIVADORES PEDAGÓGICOS PARA O ENSINO DE FÍSICA
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No contexto da sala de aula, o professor sempre tenta buscar alternativas que visem motivar o estudante e aproximar o conteúdo de seu cotidiano, sendo este um ponto de convergência de diversos universos que ocorrem simultaneamente, seja social, cultural, político ou econômico. Neste trabalho, apresentamos nossa estratégia no sentido de aprimorar esta busca, refinando antigas alternativas, muitas vezes deixadas de lado por serem consideradas de menor valor, visando principalmente a motivação dos estudantes tanto na disciplina de Física para o Ensino Médio, quanto na disciplina de Ciências, para o Ensino Fundamental, partindo de dois pontos distintos: a utilização de situações problemas como ponto de partida para a apresentação de conceitos físicos e a sua presença em condições bastante cotidianas; e o caráter lúdico da aprendizagem, explorando o jogo de cartas como uma alternativa viável para trazer  motivações ao aprendizado desta ciência aos estudantes. Esta ideia se utiliza da natural curiosidade demonstrada pelos estudantes quando confrontados com cenários diversos da sua vida, seja em situações do trabalho de algum familiar, de admiração ou prática de esportes ou simplesmente observações feitas a partir do ambiente natural. Contudo, a simples explanação sobre os conceitos científicos, não traz o resultado esperado. Para mantê-los motivados, a introdução do jogo de cartas traz um diferencial que acrescenta o lúdico como aspecto educacional. Aqui apresentaremos uma proposta de jogo de cartas que foi construído com a intenção de, no mínimo, trazer curiosidade aos alunos acerca do saber científico, tomando como ponto de partida dezesseis situações problemas relacionadas à trocas de energia e mudanças de estado da matéria. O público trabalhado foram alunos de quarto ano do Ensino Fundamental, com dez anos de idade, em média, estudantes da Escola Estadual de Ensino Médio Silva Gama, na cidade de Rio Grande, Rio Grande do Sul
URI, 10-12 de junho de 2015                                  Santo Ângelo – RS – Brasil.
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